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editorial

Caros amigos.

Mais uma Revista entregue, mais um sonho reali-

zado.

A Diretoria da Regional São Paulo fica muito feliz 

em poder contribuir e dividir com você nosso trabalho 

por meio deste veículo. Os encontros, que foram mui-

tos e de forma organizada e cultural, procuraram aten-

der todas as regiões do nosso gigante estado-nação. 

Há pouco, em Rio Preto, capitaneado pelo amado 

Bozola, tivemos uma Jornada de complicações e solu-

ções muito importante e com presença de quase 160 

pessoas.

Aos nossos ouvidos somente chegaram críticas 

positivas e construtivas e o entusiasmo dos colegas 

participantes foi notável.

Temos certeza de que a nova diretoria (Luís Henri-

que Ishida, Élvio Bueno Garcia e Maurício Lorena) está 

pronta para dar continuidade a esse programa que deu 

certo (Projeto RESPEITTAR).

Quanto às eleições, agradecemos seu apoio e en-

tendimento que fizemos um bom trabalho  e estamos 

mudando pra melhor nossa SBCP, a votação acima da 

média e muito forte nos mostra o caminho a manter.

Fiquem com nossa admiração por vosso apoio.

Diretoria da SBCP - Regional São Paulo

Caros(as) Associados(as).

Confira na última Revista Plástica Paulista des-

te ano um balanço do trabalho realizado na gestão 

(2014-2015). Com as eleições realizadas em setembro, 

a partir do ano que vem um novo ciclo terá início na 

SBCP e regionais. Por este motivo, nas páginas desta 

edição especial você vai conferir um pouco de tudo 

o que foi pensado, planejado e oferecido em termos 

de ensino, prática e qualificação dos cirurgiões.

O reconhecimento da especialidade no interior 

do Estado de São Paulo, por meio do projeto “Res-

peittar” é destaque desta edição. O sucesso deve-se 

ao empenho de cada representante das dez cidades 

visitadas nesses dois anos. A boa presença de públi-

co em todas as jornadas é o reflexo da qualidade do 

projeto.

Destaque também para a matéria sobre as dire-

torias eleitas para (2016-2017) e a entrevista com o Dr. 

Fernando de Almeida Prado, que encerra a gestão 

neste ano e conta um pouco sobre esse período à 

frente da SBCP-SP.

A atuação do DEC, as Reuniões Mensais, o Cur-

so Integrado Nacional e assuntos diversos como Ju-

rídico e outras notícias da especialidade, também 

figuram nesta edição especial.

Aproveitamos o espaço para desejar a todos 

um Feliz Natal e um excelente Ano Novo. Às direto-

rias eleitas, boa sorte e uma ótima gestão!

Editores

Inovações da Regional São Paulo

Dr. Daniel Gabas Stuchi Dr. Luis Antonio Rossetto
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entrevista

Prestes a passar a gestão da Regional São Paulo 

da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, a diretoria 

atual faz um balanço dos dois anos à frente da enti-

dade. Promovendo inovações como, por exemplo, o 

Projeto Respeittar (Regional São Paulo Educando In-

tegrando Trabalhando Todas as Regiões), realizado 

em diversas cidades no interior e a primeira pesquisa 

quantitativa que compilou números da especialidade 

no Estado de São Paulo, a gestão foi pautada na va-

lorização da ciência, respeito aos colegas, ensino de 

alto nível em cirurgia plástica e a defesa dos pacientes.

Seguindo essa linha a diretoria também patroci-

nou diversos encontros e cursos voltados para cirur-

giões e residentes, além de apresentação formatos 

diferenciados no principal evento da entidade, a Jor-

nada Paulista de Cirurgia Plástica, considerado o ter-

ceiro maior evento do mundo na especialidade.

“Acreditamos que o maior trunfo da nossa ges-

tão seja o respeito aos colegas, pois a inteligência dos 

que representamos jamais deve ser menosprezada”, 

comenta o Dr. Fernando de Almeida Prado, que con-

cedeu entrevista para a Revista Plástica Paulista, para 

falar um pouco desses dois anos na presidência da 

entidade trabalhando em conjunto com os doutores 

José Octávio Gonçalves de Freitas e Felipe Lehmann 

Coutinho, os três nomes responsáveis pela diretoria 

do biênio (2014-2015).

Revista Plástica Paulista – Como foram esses 

dois anos à frente da maior Regional da SBCP?

Dr. Fernando de Almeida Prado – Neste momen-

to, findando praticamente a nossa gestão, posso dizer 

que foram gratificantes e que nos sentimos felizes com 

o que realizamos. Não podemos negar que os cargos 

executivos à frente da nossa querida Sociedade Brasi-

A serviço da 
Cirurgia Plástica

leira de Cirurgia Plástica tomam muito do nosso tem-

po, mas quando fomos eleitos tínhamos plena cons-

ciência desse desafio. Além disso, o fato de termos 

grande conhecimento da nossa Sociedade com certe-

za facilitou o nosso trabalho.

Quais foram os desafios encontrados?

F.A.P. – Na verdade o trabalho foi iniciado em 

gestões anteriores, das quais inclusive participamos 

e podemos dizer que a filosofia tem sido a mesma, 

colocando sempre a ciência acima da política e como 

resultado temos o sucesso da Jornada Paulista. Outro 

fator importante é nos reinventarmos a  todo momen-

to. Por exemplo, o “Virando a Mesa” é uma grande 

ideia, mas não pode ser igual em dois eventos. O 

mesmo acontece com as apresentações em PBL, com 

Dr. Fernando de Almeida Prado,  
Presidente da SBCP-SP (2014-2015)
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a tela da sala principal, com as moderações e com to-

dos os outros componentes do nosso evento. Se tudo 

for sempre feito do mesmo formato, não há motivos 

para o colega vir à Jornada Paulista todos os anos.

E as principais inovações que podem ser des-

tacadas?

F.A.P. – Acreditamos que o maior trunfo da nossa 

gestão seja o respeito aos colegas, pois a inteligência 

dos que representamos jamais deve ser menospre-

zada. Temos uma cirurgia plástica do mais alto nível 

realizada em nosso estado por cerca de 2 mil associa-

dos da SBCP, e pensamos em como poderíamos abrir 

a nossa sociedade para todo esse grupo. O resultado 

desse questionamento foi o “Projeto Respeittar” (Re-

gional São Paulo Educando Integrando e Trabalhando 

Todas as Regiões), pelo qual corremos nosso estado 

prestigiando o colega em sua própria casa, procuran-

do evidenciar o alto nível da cirurgia plástica realizada 

no interior paulista. E naquele início não imaginávamos 

a repercussão favorável que iríamos lograr.

Quais os pilares que sustentaram a gestão e 

por quê?

F.A.P. – Os pilares são: Valorizar a ciência, respei-

to ao colega, ensino da cirurgia plástica e a defesa do 

paciente. Acreditamos que esses princípios devem 

nortear qualquer atividade médica.

Em sua gestão foi feita a primeira pesquisa 

que mapeou a cirurgia plástica no Estado. De que 

maneira os resultados colaboraram para melhorias 

na Regional SP?

F.A.P. – A Pesquisa foi bastante interessante e 

pensamos que deva ser realizada com periodicidade 

para que os dados possam ser comparados. O fato 

de termos dados traz o interesse da imprensa e preci-

samos nos manifestar para que outros, sem a devida 

qualificação, não o façam em nosso lugar. A pesquisa 

mostrou também a satisfação do sócio com a Regio-

nal São Paulo da SBCP SP e o resultado das eleições 

ratificou esses dados.

Qual o principal legado que essa gestão dei-

xa?

F.A.P. – Meritocracia, inovação e respeito aos co-

legas.

Continuará envolvido com a Regional São Pau-

lo? De que maneira?

F.A.P. – Depois de deixar a Presidência da en-

tidade, participar demais pode ate atrapalhar o tra-

balho. Os meus amigos eleitos darão continuidade e 

melhorarão ainda mais o que realizamos.

Quais os próximos passos da cirurgia plástica?

F.A.P. – Devemos seguir caminhando apoiados 

em nossos princípios e também nos defendendo 

quando for preciso. Temos que ter em mente que a 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica é o nosso 

órgão corporativo e deve nos representar.

Uma mensagem para a próxima diretoria

F.A.P. – O Luis Henrique Ishida, assim como eu, 

saiu da tesouraria da SBCP Nacional para a presidên-

cia da Regional São Paulo, e isso proporciona uma 

visão muito mais completa da Sociedade. Desejo 

também aos doutores Élvio Bueno Garcia, Maurício 

Lorena, Eduardo Montag e todo o nosso time, muito 

sucesso!

Dr. Luis Henrique Ishida receberá a presidência  
da SBCP-SP do Dr. Fernando de Almeida Prado
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dec

A concepção de um evento científico envolve meses 

de trabalho, para que tudo aconteça da melhor manei-

ra, sem imprevistos, e dentro do que foi planejado. Um 

dos principais pilares estratégicos dentro desse planeja-

mento é o trabalho do DEC – Departamento de Eventos 

Científicos.

Responsável por toda a programação científica que 

será abordada, escolha de palestrantes nacionais e inter-

nacionais, além das inovações no formato do evento que 

serão apresentadas aos congressistas, os responsáveis 

pelo DEC da Regional São Paulo da SBCP, tiveram gran-

des desafios nestes dois anos.

“Antes da Jornada Paulista, nosso principal evento 

científico, são cerca de quatro meses de muito trabalho. 

Temos que estar antenados sobre as novas tendências 

e avanços na cirurgia plástica, para podermos focar os 

assuntos durante o evento e convidar palestrantes nacio-

nais ou internacionais com expertise para apresentar es-

sas novidades aos participantes”, explica o Dr. Maurício 

Lorena, integrante do DEC da gestão 2014-2015.

A responsabilidade do DEC é tamanha que a equi-

pe dessa gestão foi formada por sete cirurgiões. Além 

O sucesso de um evento começa pelo DEC

do Dr. Lorena, fazem parte da comissão a Dra. Claudia 

Nunes Machado e os Drs. Alexandre Mendonça Munhoz, 

Eduardo Montag, Élvio Bueno Garcia, Luiz Eduardo Feli-

pe Abla e Rodrigo Pinto Gimenez.

As programações científicas do Projeto Respeittar 

também ficaram sob a responsabilidade do Departa-

mento de Eventos Científicos. Ao todo foram realizados 

dez eventos nos dois anos da gestão.

“Cada formato de evento é uma atuação específica 

da comissão do DEC. Conta muito o tempo que o even-

to vai durar, a época do ano escolhida, a região, entre 

outras variantes. Tudo isso irá nortear a montagem da 

programação científica e quais assuntos e palestrantes 

serão destaques durante o evento”, revela Dr. Lorena.

Eventos 2014 e 2015
Projeto Respeittar
10 edições (Campinas (2x), Campos do Jordão, Catanduva, Marí-
lia, Presidente Prudente, Ribeirão Preto, Santos, São José do Rio 
Preto, São José dos Campos).

Jornada Paulista de Cirurgia Plástica
Edições 34º e 35º

Drs. Eduardo Montag e Maurício Lorena entre os convidados internacionais 
Simeon Wall Jr. e Nazim Cerkes, durante Jornada Paulista 2015
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eleiÇÃo sBcp

diretoria nacional
Presidente LUCIANO ORNELAS CHAVES

1º Vice Presidente DENIS VALTER CALAZANS LOMA

2º Vice Presidente JOSÉ HUMBERTO OLIVEIRA CAMPOS

Secretário Geral NÍVEO STEFFEN

Secretário Adjunto WILSON CINTRA JUNIOR

Tesoureiro Geral JOSÉ OCTÁVIO GONÇALVES DE FREITAS

Tesoureiro Adjunto LEANDRO DA SILVA PEREIRA

REGIONAL SÃO PAULO

Presidente LUIS HENRIQUE ISHIDA

Secretário ÉLVIO BUENO GARCIA

Tesoureiro MAURÍCIO DA SILVA LORENA DE OLIVEIRA

SBCP apresenta as novas  
diretorias para o biênio (2016-2017)

No mês de setembro a Sociedade Brasileira de Ci-

rurgia Plástica realizou eleições para a escolha das no-

vas diretorias que assumem para o biênio 2016-2017. Na 

ocasião, foram eleitas pelos associados a nova diretoria 

nacional e os representantes de 19 regionais: Alagoas, 

Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 

Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, São Paulo, Sergipe e o Distrito Federal.

A partir de primeiro de janeiro de 2016 as novas di-

retorias tomam posse para dar continuidade à gestão 

de suas respectivas regionais, além da SBCP nacional. O 

direcionamento básico para todo o País é de promover 

sempre a ética na cirurgia plástica, fomentar pesquisas 

científicas, cursos e eventos que, de alguma forma contri-

buam para a formação e qualificação dos cirurgiões, com 

foco voltado também para os residentes.

Esta é a vigésima quinta sucessão na Regional São 

Paulo da SBCP, que já teve como presidentes os Drs. 

Georges Ariê, Jorge Miguel Psillakis, Wladimir do Amaral, 

Benjamin Golcman, Sérgio Gonçalves de Almeida, Kose 

Horibe, Ewaldo Bolivar de Souza Pinto, Antonio Duarte 

Cardoso, Juarez Moraes Avelar, Rolando Zani, João Car-

los Sampaio Góes, Cássio Menezes Raposo do Amaral, 

Munir Miguel Curi, Antonio Arcanjo Batuira Tournieux, 

Rolf Gemperli, Hamilton Aleardo Gonella, Paulo Eduardo 

Correa Zantut, José Yoshikazu Tariki, Fausto Viterbo de 

Oliveira Neto, Ithamar Nogueira Stocchero, Antonio Car-

mo Graziosi, João de Moraes Prado Neto, Carlos Alberto 

Komastsu, José Teixeira Gama e Fermando de Almeida 

Prado, que encerra seu mandato em 31 de dezembro.

Confira abaixo a composição da nova diretoria da 

SBCP nacional, além da Regional São Paulo, e nas pró-

ximas páginas as entrevistas com os presidentes eleitos: 

Dr. Luis Henrique Ishida, novo Presidente da Regional 

São Paulo da SBCP e Dr. Luciano Chaves, novo Presiden-

te da SBCP Nacional.
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Por que ser presidente da SBCP-SP?
Desde minha época de residência, vejo a impor-

tância da SBCP na vida de todos os cirurgiões plásticos. 

A vontade de ajudar veio naturalmente. Há mais de 12 

anos tenho participado em várias funções na Sociedade 

e, quanto mais trabalhava, mais aumentava a afinidade 

com a SBCP e seus membros. Hoje me preocupam muito 

os destinos da nossa especialidade e sociedade, e ser 

presidente da Regional SP é a maior oportunidade que 

já tive de poder ajudar, junto aos meus pares, a melhorar 

cada vez mais a SBCP.

Quais os desafios que essa gestão encontrará?
O principal desafio é, sem dúvida, melhorar o merca-

do de trabalho do cirurgião plástico. É uma tarefa árdua, 

pois possui muitas variáveis que não são de controle da 

SBCP, muito menos da Regional. Porém, podemos atuar 

na melhora da formação, aprimorar nossa gestão pes-

soal, melhorar a imagem da cirurgia plástica e combater 

a invasão de nossa especialidade.

Quais os principais pontos da plataforma de traba-
lho para o biênio?

JP 2016 e 2017- A Jornada Paulista é o nosso maior 

evento e deve melhorar e inovar sempre. Já estamos 

contatando convidados estrangeiros e organizando, jun-

to à diretoria atual, os contratos de serviços e locação; 

Projeto Respeittar - A iniciativa da atual diretoria de pro-

mover eventos no interior do Estado tem se mostrado 

um grande sucesso e deverá ser mantida pela próxima 

gestão; CESPEC (Curso Específico de Capacitação) - 

voltado aos residentes tem como objetivo capacitá-los 

a exercer áreas específicas da Cirurgia Plástica. Os dois 

primeiros foram voltados à reconstrução mamária. Plane-

Dr. Luis Henrique Ishida,  
Presidente SBCP-SP 
(2016-2017)

jamos realizar outros com os temas: procedimentos não 

invasivos, fissuras lábio palatinas, microcirurgia e cirurgia 

crânio facial; Jornada de Cirurgia Reparadora - As jorna-

das exclusivamente reparadoras realizadas previamente 

em Santos e Campinas foram um sucesso e deverão ser 

mantidas na próxima gestão; Melhora da imagem da 

Cirurgia Plástica – Por meio de assessoria de imprensa 

e campanhas de mídia; Combate às intermediadoras – 

Trabalho realizado junto ao DEPRO da SBCP nacional; 

Reuniões mensais – Fundamentais para a atualização 

científica dos membros da SBCP e Curso Integrado Na-

cional – Suporte local com moderações ativas na iniciati-

va da SBCP nacional de promover um curso unificado de 

abrangência nacional.

 

A Regional SP completará 50 anos em 2016. Qual a 
importância da Regional SP para o desenvolvimento da 
cirurgia plástica no país?

Os colegas de São Paulo totalizam mais de um terço 

dos cirurgiões plásticos do Brasil, sendo 2038 membros, 

de um total de 5853. Além disso, o Estado de São Paulo 

possui as maiores e melhores entidades acadêmicas do 

País. Temos a obrigação de fazer refletir esta representa-

tividade em nossas ações e eventos.

Uma mensagem para os associados
A mensagem é, na realidade, um pedido. Peço que 

participem da SBCP. Os eventos foram reestruturados, 

temos uma mesa na JP destinada a casos clínicos leva-

dos pela plateia para que sejam discutidos com o corpo 

docente. Os eventos locais precisam, invariavelmente, 

de novos palestrantes. Estamos abertos a ideias novas. 

Queremos ouvir críticas para poder melhorar. Sua partici-

pação é fundamental para tornar nossa SBCP mais forte!
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eleiÇÃo sBcp

Por que ser presidente da SBCP?

A grande motivação é o momento difícil da cirurgia 

plástica no Brasil e no mundo, que exige do novo gestor 

da SBCP um posicionamento firme para coibirmos a inva-

são da especialidade. A cirurgia plástica é complexa, exi-

ge formação cirúrgica ampla e deve ser exercida apenas 

pelo médico especialista. Temos hoje 12 mil médicos no 

Brasil se aventurando em procedimentos plásticos ocasio-

nando sequelas, complicações, intercorrências e óbitos.

Quais os desafios que essa gestão encontrará?

A defesa da especialidade com certeza é um deles, 

também o fortalecimento dos serviços de ensino, que 

são os serviços credenciados, a qualificação e preparo 

dos jovens estudantes de medicina vinculados à cirurgia 

plástica e, por fim, orientar e proteger o sócio fazendo 

com que tenha maior entendimento da relação médico/

paciente, além de seus deveres e direitos.

Quais os principais pontos da plataforma de tra-

balho para o biênio?

Todo trabalho tem que ser focado na proteção, 

orientação e defesa do sócio. Isso não é ser corporativis-

ta, isso é ser classista. Os principais pontos são: defesa 

da especialidade, segurança na cirurgia e orientação ao 

associado. Uma visão classista desses pontos irá nortear 

a gestão.

A diretoria fomentará ações que envolvam ensi-

no e pesquisa? De que maneira?

São prioritárias. Somos uma instituição científica que 

tem que investir na qualificação e melhoria do conheci-

mento. Temos 84 serviços credenciados e cerca de 600 

residentes em formação. Somos a segunda maior so-

ciedade de especialidade médica e realizamos um dos 

maiores congressos de cirurgia plástica do mundo. A 

especialidade conquistou uma referência de importân-

cia internacional, porém, passamos por um momento de 

avaliação, reestruturação e organização e isso passa in-

discutivelmente pela qualificação do profissional.

Qual a importância da SBCP para o desenvolvi-

mento da cirurgia plástica no país?

A SBCP exerce função de liderança entre entidades 

médicas, a mídia e órgãos de classe. 

Reuniremos os presidentes de diversas sociedades 

no mundo no próximo congresso, em Fortaleza, para um 

intercâmbio institucional no Fórum Mundial de Seguran-

ça Intercorrência e Defesa da Cirurgia Plástica. O obje-

tivo é lançar a “Carta Brasil de Segurança em Cirurgia 

Plástica” para construirmos uma cirurgia plástica ética, 

responsável e comprometida com o paciente.

Um recente estudo do Cremesp apontou que 97% 

dos processos ético-profissionais envolvendo as pala-

vras: cirurgia plástica, estética e medicina estética não 

tem relação com médico especialista. É muito grave, pois 

uma paciente operada por um profissional não especia-

lista vai adquirir sequelas, complicações e risco de óbito.

Temos urgência em regulamentar o exercício da ci-

rurgia plástica. Junto ao CFM e AMB buscarmos uma re-

solução que estabeleça a área de atuação da cirurgia plás-

tica brasileira. Hoje o país mais avançado em legislação e 

proteção em cirurgia plástica no mundo é o México. Uma 

lei criada há um ano e meio estabelece que os procedi-

mentos só podem ser feitos por médicos especialistas. No 

Brasil temos uma lei de 1957 que estabelece direitos para 

o médico realizar todos procedimentos. Interpretando a 

lei ela diz que o médico pode realizar procedimentos de 

acordo com sua capacitação, mas a medicina mudou mui-

to e hoje ela é especialista e não mais generalista.

Uma mensagem para os associados

Fomos eleitos com uma responsabilidade muito 

grande e recebemos um percentual de votos favoráveis 

às nossas propostas. Isso nos credencia a propor mudan-

ças emergências no sentido de fortalecer a especialida-

de, com equilíbrio, sensatez, responsabilidade e firmeza. 

O objetivo é transferir uma especialidade renovada para 

o nosso sucessor na SBCP.

Dr. Luciano Ornelas Chaves,  
Presidente SBCP (2016-2017)
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MatÉria de capa

Criado em 2014 com o objetivo de fo-

mentar a cirurgia plástica do interior pau-

lista, o Projeto Respeittar (Regional São 

Paulo Educando Integrando Trabalhan-

do Todas as Regiões), reuniu cirurgiões 

plásticos do Estado de São Paulo em 

diversos eventos científicos realizados 

nas cidades do interior. 

Ao todo foram 10 jornadas, sendo seis 

em 2014 (Campinas, Campos do Jordão, Catan-

duva, Marília, Ribeirão Preto e São José dos Campos) e 

quatro em 2015 (Campinas, Presidente Prudente, Santos 

e São José do Rio Preto).

“Os assuntos científicos debatidos em todas as edi-

ções do Projeto Respeittar geraram trocas de informa-

Reconhecimento e excelência  
em cirurgia plástica no interior  
do Estado de São Paulo

ções, técnicas e experiências. O intuito des-

ses encontros é promover a atualização e 

capacitação dos profissionais para que 

possam garantir qualidade e segurança 

nos procedimentos cirúrgicos”, comen-

ta o Dr. Fernando de Almeida Prado, 

Presidente da Regional São Paulo da 

SBCB.

Organizados pela Regional São Paulo 

da SBCP, o formato dos eventos sempre procurou 

destacar uma área específica da especialidade, como 

forma de promover trocas de informações e discussões 

sobre os casos, além de abordar assuntos gerais da cirur-

gia plástica, principalmente as tendências, casos difíceis 

e segurança nos procedimentos.

As 10 edições do Projeto Respeittar (Regional São Paulo Educando Integrando Trabalhando 
Todas as Regiões) promoveram atualização e capacitação dos cirurgiões

Jornada São José dos Campos – Hotel Mercure
22 de fevereiro
Jornada Campinas – Tryp Hotel Campinas
4 e 5 de abril
Jornada Catanduva – Faculdade de Medicina de Catanduva
30 e 31 de maio
Jornada Campos do Jordão – Orotour Garden Hotel
22 a 24 de agosto
Jornada Marília – Hotel Quality
26 e 27 de setembro
Jornada Ribeirão Preto - FMRP USP
18 e 19 de outubro

Projeto Respeittar (2014-2015)
Jornada Presidente Prudente - APM Regional PP
28 de fevereiro

Jornada Campinas – Hotel Tryp
17 e 18 de abril

Jornada Santos - Hotel Parque Balneário
14 e 15 de agosto

Jornada São José do Rio Preto - Villa Conte 
18 e 19 de setembro

2
0
1
4

2
0
1
5
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Depoimentos

“É o reconhecimento da pujança da cirurgia plásti-

ca no Estado de São Paulo, pela excelente administra-

ção realizada pela diretoria da última gestão, concisa, 

que mostrou que houve um olhar para o interior de São 

Paulo”, comenta o Dr. Hélio de Rezende Paoliello Jr., 
de Marília.

“O processo de descentralização promovido pela 

Regional São Paulo é de extrema importância para di-

fusão do conhecimento. Muitos cirurgiões priorizam os 

eventos regionais, que dão oportunidade para os mé-

dicos da região de Campinas se atualizarem cientifica-

mente” salienta o Dr. Rodrigo Gimenez.

“O Projeto foi muito bom para Catanduva e região. 

Além de ganharmos visibilidade conseguimos integrar 

com cirurgiões das cidades próximas. Foi ótimo tam-

bém para os residentes do nosso serviço de cirurgia 

plástica ”, destaca o Dr. Manoel Alves Vidal

Durante os dois últimos anos tive a satisfação de par-
ticipar da maioria dos eventos conduzidos pela Regio-
nal São Paulo no interior, extraindo os mais refinados 
conhecimentos e criando grandes amizades. A ideia de 
desenvolver eventos científicos dentro das sub-regiões 
do Estado, em locais de destaque pela produção técnica 
em cirurgia plástica, além de inovadora foi extremamen-
te importante para divulgação de conhecimentos, antes 
restritos a determinados locais e que raramente podería-
mos ter acesso.
 Além disso, o intenso contato criado entre serviços 
credenciados do interior gerou grandes intercâmbios de 
ideias e pesquisas multicêntricas, tornando estes even-
tos locais de criatividade e novas ideias. Por que, como 
sabemos, as grandes ideias quase nunca surgem de um 
surto repentino de inspiração e sim da colisão de dois ou 

Palavra do Residente

mais palpites. É comum na história 
da inovação casos de alguém que 
tem apenas a metade de uma ideia, 
ou seja, a participação em eventos 
científicos nas diversas localidades, 
obtendo ideias de diversas pessoas 
pode em algum momento reunir con-
ceitos e gerar grandes inovações.
É por isso que agradeço a iniciativa 
de toda a diretoria da Regional São Paulo por possibilitar a 
confluência dessas ideias e gerar conhecimento. 

Auro de Andrade Filho
Residente do 2º ano do Serviço de Cirurgia Plástica da 
Faculdade de Medicina de Catanduva sob regência do Dr. 
Manoel Alves Vidal.
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A última edição do ano do “Projeto Respeittar” 

(Regional São Paulo Educando Integrando Trabalhando 

Todas as Regiões), promovido pela Regional São Paulo 

da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP-SP) 

aconteceu na cidade de São José do Rio Preto, no No-

roeste Paulista. Nos dias 18 e 19 de setembro, o Espaço 

Villa Conte recebeu cirurgiões de diversas regiões do 

Estado de São Paulo para tratar assuntos relativos ao 

câncer de pele, cirurgia vulvovaginal e mama.

“O evento foi de grande relevância para a região, 

e também para o país, pois estamos colaborando com 

o desenvolvimento da cirurgia plástica no interior do 

Estado trazendo assuntos e técnicas que contribuam 

com a qualificação dos cirurgiões e agreguem conheci-

mento, sempre pensando na segurança dos pacientes”, 

explica o Dr. Antonio Roberto Bozzola, coordenador do 

evento.

A rica programação científica abordou assuntos 

que vêm ganhando cada vez mais espaço na mídia como 

Jornada Noroeste 
Paulista discute 
câncer de pele, 
cirurgia vulvovaginal 
e mama
Evento realizado em São José do Rio Preto contou 
com a participação dos convidados italianos, 
Roberto Melone e Gianfranco Bernabei, experts 
em cirurgias íntimas

www.sbcp-sp.org.br

 www.facebook.com/sbcpregionalsaopaulo

36º Jornada Paulista de Cirurgia Plástica
Agende esta Data

25 a 28 de Maio de 2016

Acompanhe:

Feriado Corpus Christi 

MatÉria de capa

o câncer de pele, que é o tipo 

mais frequente no País, com 

incidência de 25% do total de 

tumores malignos registrados, 

estética e rejuvenescimento 

vaginal, aspectos psíquicos 

pós-cirúrgico, tratamento das 

alterações da genitália femi-

nina e uma ampla abordagem 

em mama.

A Jornada contou tam-

bém com a participação dos 

convidados italianos, os Drs. 

Roberto Melone e Gianfranco 

Bernabei, que apresentaram 

para a plateia um pouco da 

expertise nos casos cirúrgicos 

vulvovaginais.

“O avanço das técnicas 

cirúrgicas colaborou com o 

aperfeiçoamento e segurança 

desses procedimentos, que 

passaram a ser mais realizados 

e com excelentes resultados”, comenta o Dr. Fernando 

de Almeida Prado, Presidente da Regional São Paulo da 

SBCP. 



Outubro/Novembro/Dezembro 2015  |  15



16  |  Revista Plástica Paulista

plástica legal – JurÍdico

Claudio Roberto Faustino
Advogado

O objetivo da matéria desta edição é tornar um pou-

co mais práticas as informações que em outras oportuni-

dades passamos aos médicos cirurgiões plásticos sobre 

procedimentos adotados que, por vezes, são objeto de 

questionamento jurídico por parte de pacientes. A cada 

um deles, teceremos alguns esclarecimentos e suges-

tões de proceder.

AUSÊNCIA DE TERMO DE CONSENTIMENTO 

ASSISTIDO. O documento é fundamental para o labor 

do cirurgião plástico. É exigência de lei, que o Termo de 

Consentimento Assistido ou Informado seja ESCRITO 

quando o procedimento for cirúrgico. A ausência deste 

instrumento não induz, por si só, em demérito dos pro-

cedimentos médicos, mas pode levar o juiz a concluir 

sobre a ausência de informações ao “cliente” com base 

no Código de Defesa do Consumidor, o que implicará 

em vetor conclusivo sobre uma série de alegações que 

o paciente pode ter feito em juízo, tais como a promes-

sa do médico sobre um resultado específico, o tamanho 

da prótese a ser implantada, permanência de cicatrizes, 

etc. Tais informações devem ser comprovadas, em regra, 

pelo documento e na sua ausência e mediante questio-

namento do paciente, competirá à prova ao médico, difi-

cultando em muito a sua defesa.

TERMO DE CONSENTIMENTO ASSISTIDO OMIS-

SO EM INFORMAÇÕES. Superada a fase da existência 

do Termo, o documento não deve ter falhas de conteúdo 

e de preenchimento. O termo deve ser claro com rela-

ção aos procedimentos que serão adotados, intercor-

rências possíveis dentro da literatura médica, a condi-

ção de cicatriz, o resultado com variantes, minimizando 

a subjetividade do resultado cirúrgico. O médico deve 

desenvolver com seu jurídico um termo que seja 80% pa-

dronizado (de acordo com sua especialidade médica) e 

20% dedicado a especificidades do paciente, dando-lhe 

oportunidade de leitura e de cientificar o entendimento 

do documento, que deve conter termos claros, inclusive 

sobre a nomenclatura médica, que deve ser esclarecida.

FALHA DOCUMENTAL DO HISTÓRICO DE CON-

SULTAS DO PACIENTE. Todo o histórico de compare-

cimento do paciente ao consultório deve ser registrado 

com precisão (datas, horários, acompanhantes e síntese 

dos procedimentos do dia), inclusive e principalmente 

as consultas de retorno pós-cirúrgico para se atestar a 

evolução do quadro clínico ou até mesmo o abandono 

de tratamento. Também é aconselhável um “check list” 

até que se tenha uma rotina a respeito. Lembramos que 

a consulta pode ser gravada e/ou filmada para fins médi-

cos e se necessário para esclarecimentos jurídicos.

HISTÓRICO FOTOGRÁFICO DEFICIENTE (ANTES 

E DEPOIS). Um histórico fotográfico bem feito do pré e 

pós-cirúrgico ajuda, não só ao médico, mas constitui pro-

va valiosa para questionamentos subjetivos de evolução 

ou involução da condição estética do paciente. Faça-o 

com riqueza de detalhes, em especial nas cirurgias que 

apresentam maior grau de complexidade em função das 

condições anatômicas do paciente.

AUSÊNCIA DE ACOMPANHANTE DO PACIENTE 

NA CONSULTA DE ESCLARECIMENTOS. A presença 

de acompanhantes do paciente (quando possível) na 

consulta de esclarecimentos é bastante interessante. 

Ainda que tal pessoa seja amigo ou parente do paciente, 

constitui testemunha às informações e procedimentos 

detalhados pelo médico, de tal sorte que sua presença é 

importante. O paciente, muitas vezes entorpecidos pelas 

expectativas que o procedimento cirúrgico trará, deixa 

Principais pontos dos 
procedimentos do médico 
cirurgião plástico que resultam 
em questionamento judicial
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de prestar atenção ao que considera mero “detalhe” dos 

esclarecimentos médicos alegando futuramente desco-

nhecimento ou ausência de informação do médico. Mini-

mize este problema.

TERMO DE ALTA DEFICIENTE (RETORNOS). Mui-

tos são os casos de abandono de tratamento no pós-

cirúrgico, mormente nos casos de descontentamento 

subjetivo do resultado. O abandono do tratamento pelo 

paciente tira do médico um pouco da responsabilidade 

sobre os desdobros cirúrgicos, mas tal fato somente se 

dará se o abandono for efetivamente do paciente e não 

do médico, que já deve fazer constar em sua alta médica 

toda a medicação próxima e deixar agendados os retor-

nos para aí caracterizar o abandono, se o caso. A prova 

de abandono se torna mais difícil sem estes agendamen-

tos se a paciente alegar não ter recebido qualquer orien-

tação por parte do médico. Lembre-se: a prova deste 

fato é sua.

INDICAÇÃO DE PRÓTESES SEM OPÇÃO DE ES-

COLHA DO PACIENTE. O médico deve abster-se de 

assumir posições especificas na defesa de próteses da 

marca “A” ou “B”, sob pena de poder ser considerado 

intermediador de produtos e responder pela qualidade 

dos mesmos. Deve esclarecer que existem várias próte-

ses no mercado (se o caso, pois se somente um fornece-

dor a detém não há escolha), responder os questiona-

mentos sobre as mesmas, mas sem canalizar o paciente 

para qualquer delas, deixando esta decisão ao paciente.

VÍNCULO FINANCEIRO DO MÉDICO À PRÓTESE. 

O médico não deve ter associação direta ou indireta ao 

fornecedor das próteses. A compra e nota fiscal devem 

seguir em nome da paciente e a entrega do produto, 

quando possível, deve ser para o hospital onde a mesma 

será implantada, evitando o médico tomar as iniciativas 

da compra ou intermediação. No termo de consentimen-

to assistido, deve haver menção sobre a possibilidade de 

rupturas das próteses e suas consequências.

CEDER A PEDIDOS DO PACIENTE PARA IM-

PLANTE DE PRÓTESE EM TAMANHO EXAGERADO 

AO CASO CONCRETO. O médico deve deixar claro em 

seu histórico de consultas e no Termo de Consentimento 

Assistido que orientou o paciente na escolha do tama-

nho da prótese por meio de critérios médicos, negando-

se, se o caso, a procedimentos de risco aumentado em 

função de ceder a pedidos do paciente para uma próte-

se exageradamente grande. O paciente pensa no estéti-

co, mas as possibilidades clínicas devem ser sempre do 

médico, inclusive suas limitações.

QUEBRA DA CONFIDENCIALIDADE PACIENTE/

MÉDICO. Com certa frequência este questionamento se 

apresenta e na maior parte das vezes diz respeito a pa-

cientes famosos no mundo artístico de um modo geral. 

Pessoas que querem ou necessitam passar por procedi-

mentos cirúrgicos estéticos e que tal informação não seja 

de acesso ao público. Muitas vezes a informação vaza até 

por descuido ou não do próprio artista. O que devemos 

evitar é que a informação seja exposta pelo médico ou 

sua equipe. O material informativo/clínico do paciente 

deve ter acesso restrito ao médico e seus auxiliares dire-

tos e no caso das secretárias devem ser treinadas sobre a 

necessidade de sigilo e quanto menos informações pos-

suírem sobre procedimentos médicos melhor. O médico 

responde por sua equipe (toda).

EQUÍVOCO SOBRE O AMBIENTE CIRÚRGICO. 

Compete ao médico a escolha do ambiente cirúrgico, e 

neste sentido deve zelar para que o local tenha as condi-

ções necessárias a realização de ato cirúrgico tais como a 

presença de UTI e sala de recuperação anestésica. Quan-

do o hospital ou clínica não pertence ao cirurgião a as-

sepsia do ambiente e dos leitos pertence ao hospital e cli-

nica não atingindo o cirurgião, salvo evidente conivência 

com estados lastimáveis de ambiente inadequado ao ato.

ERRO MÉDICO. O erro de procedimento propria-

mente dito, aquele que implica na não observação das 

normas da ciência médica, imprudência, imperícia ou 

negligência. Quando demonstrados, o erro conduzirá 

a responsabilidade profissional do médico e trará como 

consequência o dever de indenizar (reparação de dano 

material ou moral ou ambos) em decorrência do atuar 

médico.

Aos amigos desta coluna, então, fica mais uma vez o 

alerta para tornar estes pontos acima delineados menos 

frequentes e a maior parte deles é controlável por ado-

ção de padronização de procedimentos. Implantar custa 

pouco e é rápido perto da angústia processual que os 

mesmos acarretam. 

Lembramos por fim, que a Regional São Paulo da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, por sua direto-

ria, disponibiliza a todos os associados tirar suas dúvidas 

com o departamento jurídico. Informe-se.
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O sucesso das Reuniões Mensais promovidas pela 

Regional São Paulo da SBCP deve-se à dedicação da 

Comissão Organizadora formada pela Dra. Aneta Hionia 

Vassiliadis e pelo Dr. Silvio Frizzo Ognibene.

Em 2015 foram realizadas cinco reuniões que acon-

teceram sempre na última terça-feira do mês e contaram 

com a presença de renomados palestrantes para apre-

sentar e dividir com a plateia, que lotava o auditório do 

HMC – Higienópolis Medical Center, temas atuais da es-

pecialidade.

Em cada encontro, ciência e gastronomia contri-

buíram com a interação dos convidados. Antes do início 

da reunião um cardápio especialmente elaborado para 

cada ocasião, foi servido aos participantes como os festi-

vais de sopas, risotos e massas.

“Tivemos dois anos de trabalho intenso e grande 

satisfação em contribuir para integração e aprendizado 

dos colegas. Agradeço muito aos nossos palestrantes 

e moderadores que abrilhantaram a especialidade com 

suas apresentações. Gostaria de agradecer também à 

plateia que participou e nos incentivou”, salienta Dra. 

Aneta.

“Nos últimos dois anos estivemos à frente das reu-

niões de especialistas e finalizando nosso trabalho gos-

taríamos de agradecer a toda diretoria da regional São 

Paulo pelo apoio e confiança, bem como toda a equipe 

da regional pelo trabalho, organização e divulgação a to-

dos os palestrantes e moderadores convidados e a toda 

plateia e participantes que fizeram destas reuniões um 

sucesso”, finaliza Dr. Silvio.

reuniões Mensais

Reuniões mensais da SBCP Regional  
São Paulo promoveram debates de alto nível

Este ano foram realizadas cinco 
reuniões com a presença de renomados 
palestrantes que dividiram com a plateia 
temas atuais da especialidade

Reuniões mensais - 2015
31 de março Conduta pessoal em cirurgia de face

Palestrante Dr. Marcelo Rodrigues da Cunha Araújo

Moderador: Dr. Fernando de Almeida Prado

28 de abril Rinoplastia estruturada

Palestrantes Dr. José Carlos Ronche Ferreira

Moderador: Dr. Luiz Carlos Ishida

25 de agosto Enfrentando desafios e insucessos em cirurgia 
reparadora e estética das pálpebras

Palestrante Dr. Henri Friedhofer

Moderadora Dra. Vera Lúcia Nocchi Cardim

29 de setembro Lidando com complicações e intercorrências

Palestrante Drs. Endrigo Oliveira Bastos,  
Juvenal Antonio Frizzo Neto,  
Murillo Francisco Pires Frega e  
Julio Alberto Soncini 

Moderador: Rodrigo Costa Aloe

27 de outubro Polêmicas em implantes mamários: evidências 
x especulações

Palestrante Dr. Alexandre Mendonça Munhoz, 

Moderadores: Drs. Luis Henrique Ishida e Miguel Sabino Neto

Dra. Aneta Hionia Vassiliadis e Dr. Silvio Frizzo  
Ognibene, Comissão Organizadora Regional SP.
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1º Curso Integrado Nacional (CIN) SBCP/
DESC é referência em aprendizado

Preocupada com a possibilidade de oferecer uma for-

mação distinta em cada serviço credenciado de cirurgia 

plástica, a SBCP unificou em 2014 a grade de cursos para 

todo o País criando o CIN – Curso Integrado Nacional para 

Residentes da SBCP, que uniformizou o aprendizado teóri-

co para todos os serviços credenciados.

Com duração de três anos e participação de renoma-

dos cirurgiões, de acordo com determinação do DESC, o 

CIN promove discussões dos residentes relacionadas aos 

assuntos apresentados em vídeos, com moderação dos 

cirurgiões convidados.

Em São Paulo, a atuação da “Comissão dos Residen-

tes” formada pelos Drs. Fábio Rosa, Pedro Soler Coltro, 

André Cervantes e Paulo Godoy foi precisa na organiza-

ção e produção do curso, que, consequentemente, tor-

nou-se um grande acontecimento.

A mudança do local das aulas da cidade de São Pau-

lo, antes realizadas na sede da APM e atualmente feitas 

no auditório do HMC - Higienópolis Medical Center, di-

namizou a participação dos residentes. Todas as aulas são 

transmitidas para 23 localidades e a cada ano será feita 

uma prova que avaliará os residentes e auxiliarão na nota 

final na prova de título para especialista.

Da esquerda para à direita: Fábio Rosa, Pedro Soler Coltro, André 
Cervantes e Paulo Godoy, Comissão Organizadora Regional SP.

De acordo com André Cervantes, um dos respon-

sáveis pela Comissão de Residentes “a formação teóri-

ca é parte fundamental do aprendizado dos residentes 

de nossa sociedade e além de homogeneizar o conhe-

cimento, favorece a integração entre os serviços de 

todo o pais”.

 “Além de ser um curso de vital importância para 

a preparação para a prova de especialista, a grade do 

curso serve também como um guia de estudo sobre os 

principais temas a serem abordados nas questões. Ao 

lado dos meus colegas André Cervantes Rodrigues, Pe-

dro Soler Coltro e Fábio Rosa, agradecemos a grande 

honra de ter participado da organização desse curso nos 

últimos dois anos e aproveitamos para desejar uma boa 

prova aos residentes”, comenta Paulo Godoy, da Comis-

são de Residentes.

“O CIN é um importante aliado na formação teórica 

dos residentes, englobando os principais temas da espe-

cialidade. Além disso, esse conteúdo didático é parte obri-

gatória do treinamento durante os três anos de residência 

médica. Desse modo, a SBCP cumpre seu papel e cola-

bora para otimizar o aprendizado dos futuros cirurgiões 

plásticos do Brasil”, acrescenta o Dr. Pedro Soler Coltro.
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BIOESTIMULADOR DE COLÁGENO1

  RESTAURA A FIRMEZA E SUSTENTAÇÃO 
DA PELE1

 MELHORA O CONTORNO FACIAL1

   SUAVIZA OS SINAIS DO ENVELHECIMENTO
melhorando a fl acidez da pele.1

LONGA DURAÇÃO: 
Resultados graduais 
e duradouros por até 25 meses.2

ESTÍMULO DO COLÁGENO
PARA UMA APARÊNCIA NATURAL

Anúncio destinado exclusivamente à classe médica. Proibida a reprodução.

Referências: 1. Carlos D’Apparecida Santos Machado Filho, Tereza Cristina dos Santos, Ana Paula Licati Juberto 
Rodrigues e Marisa Gonzaga da Cunha. Ácido PoliLLáctico: um agente bioestimulador. Surg Cosmet Dermatol 2013; 
5 (4):345-50. 2. Narins r, et al. A randomized study of the e�  cacy and safety of injectable poly-l-lactic acid versus 
human–based collagen implant in the treatment.
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operando

Para colocar o Brasil no mesmo patamar dos gran-

des eventos mundiais realizados em Atlanta e na Euro-

pa, que abordam todos os meandros da cirurgia plástica 

mamária, foi criado em 2014 o São Paulo Breast Sympo-

sium com a organização do IBCC – Instituto Brasileiro 

de Controle do Câncer e da Disciplina de Cirurgia Plás-

tica da FMUSP – Faculdade de Medicina da Universida-

de de São Paulo.

O sucesso no ano de estreia impulsionou o São 

Paulo Breast Symposium para um formato anual com 

endereço fixo no teatro do Sheraton São Paulo WTC 

Hotel. Voltado exclusivamente para cirurgiões plásticos 

residentes na especialidade, o evento reúne cerca de 

60 apresentações, entre palestras e vídeos de cirurgias 

com cerca de 10 convidados internacionais e 20 nacio-

nais e conta com os Drs. João Carlos Sampaio Goes e 

Rolf Gemperli como presidentes do evento.

“É o principal evento do país em cirurgia plástica 

mamária, tanto reparadora quanto estética, em que 

apresentamos os últimos conceitos e novidades de 

todo o mundo. O alto nível do evento o credencia tam-

São Paulo Breast Symposium
bém na América Latina”, explica o Dr. João Carlos Sam-

paio Goes.

A edição de 2016 do São Paulo Breast Symposium 

já tem data marcada. Será entre os dias 29 de setem-

bro e primeiro de outubro. Alguns dos principais nomes 

da cirurgia plástica mamária mundial como Eric Auclair 

(França), James Namnoum (Estados Unidos), Louis Bu-

chy (Estados Unidos) e Phillip Blondeel (Bélgica), já con-

firmaram a presença no evento.

Dr. André Luis Ribeiro
Membro titular da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica e preceptor 
dos serviços integrados de cirurgia 
plástica do Hospital Ipiranga, o Dr. An-
dré Luis Ribeiro nos deixou recentemente, em 23 de 
setembro. Profissional dedicado interrompe precoce-
mente uma carreira altamente promissora, aos 41 anos 
de idade, vítima de melanoma.

“Faculty” do São Paulo Breast Symposium reunido 
durante o evento realizado em outubro deste ano

nota de falecimento



24  |  Revista Plástica Paulista
www.sbcp-sp.org.br


